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RESUMO

INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2, vírus responsável pela pandemia da
COVID-19, é um agente patogênico altamente mutagênico. À medida que
o vírus se propagou pelo mundo, variantes surgiram e foram reportadas
em diversos países, sendo que a maioria teve duas ondas de propagação
viral. No Brasil, a primeira onda de contaminação foi com a variante Wild
Type (do inglês, vírus não mutado), no início de 2020, com maior
acometimento de óbitos em pessoas idosas. A segunda onda, iniciou em
novembro de 2020, com a variante gamma (P.1), apresentando uma taxa
de transmissibilidade e letalidade maior, sobretudo em pacientes mais
jovens. OBJETIVO: Comparar a imunoexpressão tecidual do anti-SARS-
CoV-2 em amostras pulmonares da primeira e segunda onda, de
pacientes que foram a óbito em um hospital da região sul do Brasil, e
relacioná-las com dados demográficos (idade e o tempo de internação até
o óbito). METODOLOGIA: Foram utilizadas quarenta e duas amostras de
tecido pulmonar obtidas de biópsias post mortem de pacientes que foram
a óbito por COVID-19. Vinte e quatro amostras pertencentes à primeira
onda (Grupo Wild type) e dezoito casos da segunda onda (Grupo P.1). Tais
amostras foram submetidas à técnica de imunohistoquímica, a fim de se
quantificar a imunoexpressão de anti-SARS-CoV-2. RESULTADOS: Foi
observada uma imunoexpressão significativamente diminuída do Grupo
P.1 em relação ao Grupo Wild type (p = <0,001). Não foi notada diferença
significativamente estatística ao se comparar os dados demográficos
(idade e tempo de internação até o óbito) com os Grupos Wild type e P.1.
Todavia, se notou uma tendência à correlação negativa do Grupo Wild
t y p e relacionados ao tempo de internação até morte e idade.
CONCLUSÃO: Sugere-se que os pacientes da primeira onda (Grupo Wild
type) ficaram menos tempo internados em decorrência a uma resposta
imune celular ineficaz, no que diz respeito ao clearance viral. Estudos
futuros com uma amostragem mais significativa serão capazes de avaliar
com maior acuidade os resultados e as tendências apresentadas.
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